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RESUMO 

As plantas são os recursos mais antigos utilizados pelas sociedades para o tratamento de 

diversas doenças. Ao longo dos anos o conhecimento foi difundido e as plantas medicinais 

passaram a ser cultivadas e comercializadas como alternativa terapêutica. Na medicina 

popular a Miconia albicans é utilizada no tratamento de artrite, artrose, distúrbios intestinais e 

infecções. Nessa perspectiva, o presente trabalho se propôs a avaliar os parâmetros físico-

químicos de qualidade e a fitoquímica de quatro amostras de M. albicans (A, B, C e D) 

comercializadas no município de Cuité-PB. Para tanto, foi realizada a análise das 

características organolépticas de cor e odor; caracterização microscópica, material estranho e 

ensaios para determinação do teor de umidade, cinzas totais, resíduo seco e pH, além da 

determinação de grupos fitoquímicos. Os resultados obtidos para as quatro amostras de M. 

albicans foram comparados entre si e com a literatura existente. Para as características 

organolépticas, todas apresentaram a cor das folhas característica para a espécie; para o odor, 

apenas a mostra B não apresentou aroma característico, assemelhando-se a tempero, o que 

pode caracterizar contaminação. Na análise microscópica, foi possível a observação da 

epiderme adaxial sem a presença de estômatos, a face abaxial recoberta por tricomas 

aracnoides, mesófilo dorsiventral e nervura com xilema em forma de meia lua, com floema 

em volta e no centro; o teor de material estranho foi maior que as especificações 

farmacopeicas para todas as amostras. O teor de umidade variou de 12,14% ± 0,13 a 13,77% 

± 2,36; cinzas totais na faixa de 3,65% ± 0,09 a 4,71% ± 0,12 %; resíduo seco de 0,10% ± 

0,01 a 0,14% ± 0,01; pH de 4,03 ± 0,14 a 4,55 ± 0,13. A triagem fitoquímica identificou forte 

presença de compostos fenólicos, e de moderada a fraca para alcaloides, flavonoides e 

saponinas; apenas a amostra B não apresentou positividade para taninos. Os resultados 

evidenciam a necessidade de mais estudos a fim de padronizar valores nos parâmetros físico-

químicos, para, então, atestar a qualidade do material analisado. Os dados também revelam o 

potencial terapêutico da espécie, sobretudo pela presença de compostos com ação 

antioxidante e anti-inflamatória. 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Miconia albicans. Controle de qualidade. 

  



ABSTRACT 

Plants are the oldest resource used by societies to treat various diseases. Over the years, 

knowledge has spread and medicinal plants have started to be cultivated and marketed as a 

therapeutic alternative. In folk medicine, Miconia albicans is used to treat arthritis, 

osteoarthritis, intestinal disorders and infections. In this perspective, the present work 

proposed to evaluate the physical-chemical quality parameters and the phytochemistry of four 

samples of M. albicans (A, B, C and D) commercialized in Cuité-PB city. Therefore, the 

organoleptic characteristics of color and odor analysis was carried out; microscopic 

characterization, foreign material and tests to determine the moisture content, total ash, dry 

residue and pH, in addition to the phytochemical groups determination. The results obtained 

for the four M. albicans samples were compared among themselves and with the existing 

literature. For the organoleptic characteristics, all presented the characteristic leaf color for the 

species; for odor, only sample B did not present a characteristic aroma, resembling seasoning, 

which may characterize contamination. In the microscopic analysis, it was possible to observe 

the adaxial epidermis without the stomata presence, the abaxial face covered by arachnoid 

trichomes, dorsiventral mesophyll and vein with xylem in the half moon shape, with phloem 

around and in the center; the foreign material content was higher than pharmacopeial 

specifications for all samples. Moisture content ranged from 12.14% ± 0.13 to 13.77% ± 2.36; 

total ash in the range of 3.65% ± 0.09 to 4.71% ± 0.12%; dry residue from 0.10% ± 0.01 to 

0.14% ± 0.01; pH from 4.03 ± 0.14 to 4.55 ± 0.13. Phytochemical screening identified a 

strong phenolic compounds presence, and moderate to weak alkaloids, flavonoids and 

saponins presence; only sample B did not show positivity for tannins. The results show the 

need for further studies in order to standardize values in the physical-chemical parameters, in 

order to attest analyzed material quality. The data also reveal the species therapeutic potential, 

especially by the presence of compunds with antioxidant and anti-inflammatory action. 

Keywords: Medicinal plants. Miconia albicans. : Quality control. 

  



LISTA DE QUADROS E TABELAS 
 

Quadro 1 - Reação de identificação de metabólitos secundários. ...................................... 31 

Quadro 2 - Resumo das características organolépticas observadas. ................................. 32 

Quadro 3 - Composição do material estranho ..................................................................... 37 

Quadro 4 - Triagem fitoquímica do extrato aquoso de M. albicans .................................. 42 

Tabela 1 - Proporção de material estranho por amostra analisada .................................. 37 

Tabela 2 - Teor de umidade e cinzas totais das amostras de M. albicans (n=3) ................ 39 

Tabela 3 - Resíduo seco e pH dos extratos aquosos de M. albicans (n=3) ......................... 40 

 

  



LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 - Morfologia vegetal das folhas, flores e frutos da M. albicans. .......................... 24 

Figura 2 - Amostras utilizadas na pesquisa. ........................................................................ 32 

Figura 3 -Tamanho, forma e cor das folhas segundo as faces adaxial e abaxial. ............. 33 

Figura 4 - Corte histológico da face adaxial das folhas de M. albicans. ............................ 34 

Figura 5 - Corte histológico da face abaxial das folhas de M. albicans. ............................ 34 

Figura 6 - Corte histológico transversal das folhas de M. albicans. ................................... 35 

Figura 7 - Ampliação dos cortes transversais das folhas de M. albicans. .......................... 36 

Figura 8 - Percentual de matéria estranha por amostra ..................................................... 38 

Figura 9 - Testes fitoquímicos dos extratos aquosos das amostras de M. albicans ........... 41 

 

  



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

mL – Mililitro 

µg/mL – Microgramas por mililitro 

p/p – Peso por peso 

mg/kg – Miligrama por quilo 

g – Grama  

cm – Centímetro  

min – Minuto  

h – Hora  

ºC – Graus Celsius 

± – Mais ou menos 

PM – Planta Medicinal  

PNPMF – Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos   

PB – Paraíba  

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

PN – Produto Natural 

PPNs – Produtos pseudonaturais 

FDA – Food and Drug Administration 

PTF – Produto Tradicional Fitoterápico 

MF – Medicamento Fitoterápico 

PICS – Práticas Integrativas e Complementares 

PNPIC – Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

SUS – Sistema Único de Saúde 

FV – Farmácia Viva 

TNF-α – Fator de necrose tumoral alfa 

DNA – Ácido desoxirribonucleico 

DL50 – Dose letal 50 

CQ – Controle de Qualidade 

BPF – Boas Práticas de Fabricação 

UFCG – Universidade Federal de Campina Grande 

CES – Centro de Educação e Saúde 

pH – Potencial hidrogeniônico 

Ep - Epiderme 



Nv - Nervura 

Tr - Tricomas 

Fl – Floema  

Xi – Xilema  

Pp – Parênquima paliçádico 

Pl – Parênquima lacunoso 

Pc – Parênquima cortical 

Cu – Cutícula  

DP – Desvio padrão 

DPR – Desvio padrão relativo 

 

  



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 14 

2 OBJETIVOS ........................................................................................................................ 16 

2.1 Objetivo geral .................................................................................................................... 16 

2.2 Objetivos específicos ......................................................................................................... 16 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ...................................................................................... 17 

3.1 Planta Medicinal ............................................................................................................... 17 

3.2 Produto Natural ................................................................................................................ 19 

3.3 Fitoterapia ......................................................................................................................... 20 

3.3.1 Fitoterapia no SUS .......................................................................................................... 21 

3.4 A família Melastomataceae .............................................................................................. 23 

3.5 O gênero Miconia .............................................................................................................. 23 

3.6 Miconia albicans ................................................................................................................ 24 

3.6.1 Descrição botânica ........................................................................................................... 24 

3.6.2 Aspectos farmacológicos ................................................................................................. 24 

3.6.3 Análise fitoquímica ......................................................................................................... 25 

3.6.4 Aspectos toxicológicos .................................................................................................... 26 

3.7 Controle de qualidade ...................................................................................................... 26 

4 METODOLOGIA ................................................................................................................ 28 

4.1 Amostras ............................................................................................................................ 28 

4.2 Exame visual ..................................................................................................................... 28 

4.3 Caracterização microscópica ........................................................................................... 28 

4.4 Testes de pureza ................................................................................................................ 28 

4.4.2 Determinação de água em drogas vegetais ...................................................................... 29 

4.4.3 Determinação de cinzas totais ......................................................................................... 29 

4.5 Análise do extrato aquoso ................................................................................................ 30 

4.5.1 Resíduo seco .................................................................................................................... 30 

4.5.2 pH .................................................................................................................................... 30 

4.5.3 Caracterização fitoquímica .............................................................................................. 30 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 32 

5.1 Exame Visual .................................................................................................................... 32 

5.2 Caracterização microscópica ........................................................................................... 34 

5.4 Testes de pureza ................................................................................................................ 38 



5.5 Análise do extrato aquoso ................................................................................................ 40 

5.5.1 Caracterização fitoquímica .............................................................................................. 41 

6 CONCLUSÃO ...................................................................................................................... 44 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 45 

 

 



14 
 

1 INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas para o tratamento de doenças é tão antiga quanto o início da 

civilização. No Brasil, essa prática é empregada como alternativa terapêutica utilizada de 

modo empírico e tradicional. Estima-se que aproximadamente 80% da população brasileira 

faça uso de produtos oriundos de plantas medicinais (PMs), seja pela tradicionalidade do uso 

popular ou pela crença de que produtos naturais são mais seguros e/ou inofensivos 

(NOGUEIRA, 2019; NICÁCIO et al., 2020). 

A institucionalização de programas e políticas públicas que incentivam o uso de 

plantas medicinais tem crescido desde a publicação da Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), através do decreto 5.813 de 22 de junho de 2006, cujo 

objetivo principal é garantir o uso racional e o acesso seguro de PMs e fitoterápicos, além de 

promover o desenvolvimento sustentável da biodiversidade (BORGES; SALES, 2018; 

NOGUEIRA, 2019). 

Neste cenário, encontra-se a Miconia albicans, conhecida popularmente como canela-

de-velho, que apesar da pouca literatura relacionada ao controle de qualidade, é amplamente 

utilizada na medicina popular no tratamento de artrite, artrose, distúrbios intestinais, infecções 

urinárias e genitais, e no tratamento do vitiligo (TOMÉ et al., 2019; CORREA et al., 2021). 

Foram descritas evidências da capacidade que a M. albicans tem em diminuir a expressão de 

mediadores inflamatórios, além da identificação de rutina e quercetina, compostos que 

possuem ação terapêutica descrita em processos inflamatórios (LIMA et al., 2020; 

QUINTANS JÚNIOR et al., 2020). 

No entanto, a garantia de eficácia e segurança não se limita ao conhecimento das 

propriedades terapêuticas, tendo em vista que os produtos vegetais podem ser expostos a 

diversos fatores que são capazes de afetar sua qualidade físico-química e microbiológica, que 

por consequência, podem interferir na efetividade terapêutica, sendo capaz, inclusive, de 

causar dano ao usuário (MEOTTI et al., 2021). 

Para manutenção da qualidade de plantas medicinais é fundamental criar e manter 

condições ideais de cultivo, transporte, secagem, processamento, conservação e 

armazenamento do material vegetal; tais processos podem estar sujeitos à contaminação por 

microrganismos patogênicos, capazes de causar infecções ou intoxicações mesmo após 

tratamento térmico; ademais, podem atuar na degradação de substâncias, alterando o teor de 

princípio ativo e, afetando a eficácia terapêutica; assim, é primordial à avaliação da qualidade 
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de produtos vegetais, para garantir uma utilização segurança e eficaz (MARTINS et al., 

2019). 

Além disso, a pesquisa fitoquímica possibilita o conhecimento de compostos químicos 

em plantas utilizadas na medicina popular, avaliando a presença de grupos de metabólitos 

secundários, úteis para descrição do potencial químico e biológico de espécies vegetais, 

justificando a utilização da planta ou parte dela (LIMA; SALDANHA; CAVALCANTE, 

2020). 

Nessa perspectiva, o presente trabalho se propôs a utilizar técnicas e metodologias 

adequadas para avaliação de parâmetros de qualidade da Miconia albicans, comercializada na 

forma de droga vegetal, no município de Cuité-PB, Brasil, como forma de compreender a 

segurança na utilização deste produto. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Realizar a avaliação da qualidade físico-química e caracterização fitoquímica da droga 

vegetal Miconia albicans, comercializada no município de Cuité-PB. 

 
2.2 Objetivos específicos 

 
 Realizar a avaliação dos parâmetros físico-químicos da droga vegetal de M. albicans, 

 realizar a caracterização da anatomia vegetal das folhas de M. albicans, 

 avaliar as características físico-químicas da infusão de M. albicans, e 

 executar a caracterização fitoquímica da espécie vegetal. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Planta Medicinal 

Plantas Medicinais (PMs), também denominadas drogas vegetais, são espécies 

vegetais, cultivadas ou não, utilizadas com finalidade terapêutica (BRASIL, 2010a). De 

acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), ―as plantas medicinais 

são aquelas capazes de aliviar ou curar enfermidades e têm tradição de uso como remédio em 

uma população ou comunidade‖ tendo em vista, que estas apresentam princípios ativos com 

atividade biológica medicinal, capaz de tratar doenças (BRASIL, 2020). 

Relatos documentados de chineses, romanos, gregos, egípcios e outras sociedades, 

evidenciam a utilização de PMs a mais de 5 mil anos (FARZAEI et al., 2020). Um dos 

manuscritos mais conhecidos, o Papiro de Ebers, datado de 1500 a.C. descreve 150 plantas, 

811 prescrições e 700 drogas, mostrando que o uso de plantas é uma prática terapêutica 

estabelecida desde a antiguidade, que evoluiu com Hipócrates (460-377 a.C.), pai da 

medicina, ao utilizar cerca 240 plantas na terapêutica, e Galeno (122-199 d.C.), pai da 

farmácia, com mais de 100 obras relacionadas a PMs e formulações (FIRMO et al., 2011; 

HOFFMANN; ANJOS, 2018). 

No Brasil, com a chegada dos portugueses no século XV, diversos naturalistas 

exploraram a região com a finalidade de descrever a geografia, a fauna e a flora do local para 

serem reportados a Portugal. Nesta perspectiva, destaca-se o trabalho realizado pelo 

naturalista Gabriel Soares de Sousa (1567-1578), que esteve no Brasil no século XVI e 

escreveu o Tratado Descritivo do Brasil, primeiro documento que descreve a utilização de 

ervas medicinal pelos indígenas, citando diversas espécies e o modo de uso, além de 

descrever sobre aspectos históricos, biodiversidade e ecossistemas do Brasil (ALVES, 2013). 

A biodiversidade de espécies animais e vegetais no Brasil corresponde a cerca de 20-

25% da biodiversidade mundial. Estima-se que existem aproximadamente 500 mil espécies de 

plantas no mundo, destas, o Brasil possui 120 mil, sendo o país com maior cobertura vegetal 

no mundo; tais fatores, contribuem com a grande utilização de espécies vegetais para fins 

medicinais, da mesma forma, a influência da cultura europeia, africana e de diversos povos 

tradicionais, como indígenas, caiçaras e seringueiros, favoreceu a difusão do conhecimento 

etnobotânico e a prática medicinal com ervas no país (FRANÇA et al., 2008; MAGALHÃES 

et al., 2019; FERREIRA et al., 2021). 
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A utilização dos princípios ativos encontrados nos vegetais é considerada uma prática 

milenar, ainda que tenha sido descoberta de modo empírico ou intuitivo, baseado em 

descobertas ao acaso; a partir de então, o homem tem utilizado os recursos da flora no 

tratamento de diversas patologias, aproveitando-se do conhecimento advindo do senso 

comum, da cultura e dos povos originários que foram transmitidos para as próximas gerações 

ao longo da história (LARA et al., 2018; PEDROSO; ANDRADE; PIRES, 2021). 

Segundo Lara et al. (2018), as PMs são consideradas uma importante fonte de 

produtos naturais (PNs), desempenhando um importante papel na medicina e na sociedade, 

visto que são amplamente utilizadas e, em algumas localidades, é a única alternativa 

medicinal. Assim, uma abordagem etnobotânica, que se utiliza da seleção de espécies vegetais 

baseada no conhecimento popular a respeito de sua utilização, têm contribuído para o 

desenvolvimento de novos produtos farmacêuticos, visto que facilita o processo de 

bioprospecção em plantas (ROCHA et al., 2021). 

Para Pedroso, Andrade e Pires (2021), as plantas fornecem uma vasta variedade de 

produtos químicos, orgânicos e inorgânicos, com diferentes potenciais para exploração pelo 

homem; no entanto, para se obter proveito do recurso vegetal de forma segurança e eficiente, 

alguns fatores devem ser considerados: (1) identificação correta da planta, (2) conhecimento 

da parte que deve ser usada,  (3) modo de preparo, (4) forma de uso e (5) dose apropriada; 

para tal, são considerados os saberes do uso popular consolidado em concomitância com 

evidências científicas. 

A identificação correta da espécie vegetal é importante para não induzir os usuários ao 

erro, mesmo assim, a planta pode sofrer variações em decorrência das condições climáticas, 

mudanças sazonais, índice pluviométrico, luminosidade, lençol freático e condições do solo; 

portanto, estas condições podem favorecer a variabilidade do efeito terapêutico da mesma 

planta; dessa forma, muitos indivíduos podem subestimar as propriedades medicinais das 

plantas e utilizá-las de forma negligente ou inapropriada; em contrapartida, por serem de 

origem natural, muitos utilizam-nas de forma indiscriminada (FRANÇA et al., 2008). 

Mesmo sendo considerado natural, seguro, barato e eficaz, o uso de PMs utilizadas na 

terapêutica em associação com medicamentos convencionais ou na alimentação requer 

cautela, pois, as preparações com PMs são xenobióticos e podem interferir na 

farmacodinâmica ou farmacocinética de outros medicamentos e/ou ser potencialmente tóxico 

em sobredosagens pelo excesso de constituintes farmacologicamente ativos presente no 

material vegetal (FRANÇA et al., 2008; CAMPOS et al., 2016). 



19 
 

De acordo com Patrocínio et al. (2020), a intoxicação pode ser causada pela inalação, 

ingestão ou exposição a substâncias com atividade biológica; estas, quando em contato com o 

organismo resultam em reações biológicas, que podem desencadear distúrbios metabólicos e, 

em casos mais graves causar óbito, dependendo de fatores como suscetibilidade, via de 

administração, do tempo ou frequência de exposição, dose, concentração e das propriedades 

físico-químicas da substância. Portanto, o devido conhecimento da espécie vegetal e suas 

aplicações torna-se fundamental para o uso adequado e seguro das PMs. 

 

3.2 Produto Natural 

De acordo com Soares et al. (2015), produto natural (PN) é uma substância ou 

molécula química produzida por seres vivos, que possui atividade biológica ou farmacológica. 

Segundo Lianza et al. (2021), o termo PN, geralmente refere-se a um metabólito orgânico 

especializado, oriundo do metabólito primário ou secundário de organismos vivos, como 

plantas, animais ou microrganismos. Sua biossíntese é controlada por genes que dependem da 

espécie e da relação desse organismo vivo com o meio ambiente. 

Os metabólitos primários são oriundos de vias metabólicas básicas, essenciais para 

manutenção das funções vitais e o desenvolvimento do organismo, tais como lipídeos, 

carboidratos, ácidos nucleicos e aminoácidos; em contrapartida, os metabólitos secundários 

não são essenciais para sua sobrevivência, no entanto, fornecem vantagens para o organismo; 

estes podem ser classificados como compostos defensivos, ofensivos e sinalizadores (JI; 

LARREGIEU; BENET, 2016; MCNAB et al., 2021). 

Os PNs são um importante recurso utilizado na busca por pequenas moléculas 

bioativas, funcionando como moléculas norteadoras, que possibilitam a realização de síntese 

orientada e incorporação de moléculas sintéticas ao PN ou parte dele, além de possibilitar a 

formação de novos arranjos químicos que combinam fragmentos de PNs, originando Produtos 

Pseudonaturais (PPNs); estas estratégias visam explorar espaços químicos biologicamente 

relevantes, porém inatingíveis pela natureza, assim, obtendo pequenas moléculas que herdam 

as principais atividades biológicas do PN, porém, com maior amostragem e possibilidade de 

novos alvos biológicos (KARAGEORGIS et al., 2021). 

Além disso, o uso de técnicas para aquisição, isolamento e elucidação estrutural dos 

PNs são úteis na identificação de protótipos para o desenvolvimento de fármacos, como visto 

no levantamento realizado pela Food and Drug Administration (FDA), agência responsável 

pela administração de alimentos e medicamentos nos Estados Unidos, em que 65% dos 
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fármacos aprovados pela FDA como novas entidades químicas, entre os anos de 1981 e 2014, 

eram de PNs ou derivados, sintéticos ou semissintéticos, enquanto que 35% eram de origem 

totalmente sintética (SIMÕES et al., 2017). 

Por possuírem uma grande variedade química e atividade biológica, os PNs são 

empregados em diversas áreas, dentre elas, a veterinária, a agricultura, o setor alimentício, 

farmacêutico, cosmético e têxtil. A diversidade química e complexidade dos PNs resultam em 

moléculas com grande variação de peso molecular e, com número significativo de carbonos 

quirais, atraindo indústrias farmacêuticas e de biotecnologia para o desenvolvimento de 

produtos com alvo comercial (KATZ; BALTZ, 2016; CAMARGO et al. 2021). 

De acordo com Camargo et al. (2021), a inovação e sustentabilidade por parte do setor 

industrial é necessário para manter sua competitividade comercial; com isso, produtos 

sustentáveis e inovadores que substituem insumos sintéticos por matérias primas e PNs, são 

estratégias utilizadas pelas indústrias, a exemplo do setor alimentício, que tem buscado 

substituir conservantes e aditivos sintéticos por PNs (YU; CHIN; PAIK, 2021), ou ainda, no 

desenvolvimento de pós reveladores de impressões digitais oriundos de PNs (LEITZKE et al., 

2021). 

Ademais, os PNs apresentam algumas vantagens em relação a produtos sintéticos, 

como: menor toxicidade, de fácil acesso, com matérias-primas consideradas baratas, além de 

possuírem atividades biológicas importantes, como: anticancerígenos, imunoestimulantes, 

anti-inflamatórias, antioxidantes, neuroprotetoras e hepatoprotetoras, servindo de base para 

pesquisas de bioprospecção. (EKIERT; SZOPA, 2020; LEITZKE et al., 2021). 

 

3.3 Fitoterapia 

Os autores Silva et al. (2017), retratam a etimologia da palavra fitoterapia como sendo 

oriunda do grego phytos, que significa plantas, terapia, tratamento e cuidado, 

consequentemente, a fitoterapia pode ser entendida como o tratamento de doenças tendo como 

matéria prima as PMs, estas, podendo ser utilizados na forma de medicamento ou in natura. 

Segundo Brasil (2006), ―a fitoterapia é uma terapêutica caracterizada pelo uso de 

plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias 

ativas isoladas, ainda que de origem vegetal". Os medicamentos fitoterápicos são obtidos 

exclusivamente de ativos vegetais, sendo caracterizado pelo conhecimento de sua eficácia e 

riscos, além da reprodutibilidade da qualidade, segurança e eficácia que são validadas através 
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de estudos etnofarmacológicos, documentações tecno-científicas ou ensaios clínicos 

(BRASIL, 2014). 

De acordo com a ANVISA, 

Quando a planta medicinal é industrializada para se obter um medicamento, tem-se 
como resultado o fitoterápico. O processo de industrialização evita contaminações 
por micro-organismos e substâncias estranhas, além de padronizar a quantidade e a 
forma certa que deve ser usada, permitindo uma maior segurança de uso. Os 
fitoterápicos industrializados devem ser regularizados na Anvisa antes de serem 
comercializados. Fitoterápicos também podem ser manipulados em farmácias de 
manipulação autorizadas pela vigilância sanitária e, neste caso, não precisam de 
registro sanitário, mas devem ser prescritos por profissionais habilitados (BRASIL, 
2020). 

A legislação brasileira possibilita o registro sanitário e a comercialização de 

fitoterápicos industrializados como Produto Tradicional Fitoterápico (PTF) ou Medicamento 

Fitoterápico (MF). O PTF apresenta como principal forma de comprovar segurança e eficácia 

de uma espécie vegetal a tradicionalidade de uso em um período mínimo de 30 anos e, por 

meio de documentações técnico-científicas. Para o MF a comprovação de segurança e eficácia 

ocorre por meio da realização de estudos pré-clínicos e clínicos de fase 3 (BRASIL, 2014; 

MANFIO; BRUM JUNIOR, 2017). 

De acordo com Carvalho et al. (2018), apesar da grande diversidade de espécies 

vegetais, o número de produtos fitoterápicos licenciados no Brasil é pequeno em comparação 

com outros países, mesmo assim, existe a tradição e aceitação do uso de PMs por parte da 

população brasileira. Dessa forma, o desenvolvimento e implantação de políticas nacionais 

que objetivam ampliar o acesso a plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à 

fitoterapia, voltada para a segurança, eficácia, qualidade e integralidade da atenção à saúde 

dos brasileiros são implantados ao serviço de saúde (GADELHA et al., 2015). 

 

3.3.1 Fitoterapia no SUS 

No Brasil, entre os anos de 1960 e 1970, ocorreu a mobilização de diversos 

movimentos sociais em busca de melhores condições de saúde, a exemplo da Reforma 

Sanitária Brasileira, um dos movimentos de base responsável pela democratização do acesso à 

saúde, (ROCHA et al., 2021). No entanto, apenas em 1986 na 8ª Conferência Nacional de 

Saúde, que foi abordada, pela primeira vez, o uso de plantas medicinais e a recomendação de 

introdução de práticas tradicionais de cura popular no atendimento público de saúde 

(GADELHA et al., 2013). 
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Apesar disso, somente com a Constituição Federal de 1988 que institucionalizou o 

Sistema Único de Saúde (SUS) e a criação da Lei Orgânica da Saúde em 1990, que regula as 

ações e serviços de saúde e estabelece os princípios do SUS, que foram iniciadas as 

transformações na gestão em saúde possibilitando a implementação de práticas inovadoras, de 

medicinas não convencionais e práticas complementares, como a fitoterapia nos serviços 

assistenciais médicos prestados à população (GADELHA et al., 2013; ROCHA et al., 2021). 

Seguindo o princípio de descentralização dos serviços de saúde pelo SUS, estados e 

municípios tiveram maior autonomia para implantar ações e serviços públicos ao sistema de 

saúde, sem dependência exclusiva de recursos federais; dessa forma, algumas das ações 

implantadas foram as Práticas Integrativas e Complementares (PICS), que obtiveram aumento 

expressivo nos programas de atenção básica à saúde; com isso, em 2006, foi lançada a Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e a Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) (RIBEIRO, 2019; FERREIRA et al., 2020). 

O ano de 2006 foi marcado por diversas mudanças relacionadas à regulação de plantas 

medicinais e a fabricação de produtos nacionais e medicamentos fitoterápicos. A PNPIC e 

PNPMF fomentaram pesquisas sobre plantas medicinais e desenvolvimento de fitoterápicos 

de qualidade, priorizando a proteção da biodiversidade. Como forma de fortalecer essas 

políticas, em 2008, foi criado o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicas, 

como forma de garantir o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, 

promovendo o uso sustentável e desenvolvimento industrial nacional (RODRIGUES, 2016; 

PEDROSO; ANDRADE; PIRES, 2021).  

A publicação da Portaria nº 886 de 20 de abril de 2010 criou e incorporou ao SUS a 

primeira assistência farmacêutica baseada na utilização de PMs e fitoterápicos, as Farmácias 

Vivas (FV), com o objetivo de tornar gratuito o acesso de PMs e fitoterápicos. Nas FV podem 

ser realizadas as etapas que vão desde ―o cultivo, a coleta, o processamento, o armazenamento 

de plantas medicinais, a manipulação e a dispensação de preparações magistrais e oficinais de 

plantas medicinais e fitoterápicos‖ (BRASIL, 2010b; ROCHA et al., 2021). 

Assim, o profissional farmacêutico tende a contribuir com a promoção do uso racional 

da fitoterapia no SUS, promovendo o cuidado em saúde ao lidar diretamente com o paciente e 

a comunidade, favorecendo o cuidado de forma multidisciplinar em prol da saúde pública. A 

atuação do farmacêutico na fitoterapia possibilita a construção do elo entre o conhecimento 

popular e o científico, além de desenvolver ações de farmacovigilância e acompanhamento de 

pacientes que fazem o uso de PMs e fitoterápicos, garantindo a efetividade e segurança no uso 

dessa terapêutica (SOARES et al., 2021). 
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3.4 A família Melastomataceae 

A família Melastomataceae pertence ao grupo taxonômico das Angiospermas, 

considerada a quinta maior família deste grupo, é composta por 160 gêneros e 5400 espécies, 

distribuídas em regiões tropicais e subtropicais de todo o mundo. No Brasil, encontram-se 

cerca de 69 gêneros e 1440 espécies em todos os domínios fitogeográficos, porém com maior 

frequência na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (BAUMGRATZ, SOUZA, TAVARES, 

2007; GOLDENBERG, et al., 2015; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). 

É composta por árvores, arbustos, subarbustos ou ervas, em geral apresentam 

indumento com variação das partes vegetativas e florais. Folhas simples, decussadas, 

pecioladas, de variadas formas; nervuras acródromas; domácias presentes ou não. Diferentes 

tipos de inflorescências, terminais ou axilares, brácteas e profilos presentes. No entanto, 

existem poucos estudos sobre tratamento taxonômico, com ênfase nesta família 

(BAUMGRATZ, SOUZA, TAVARES, 2007; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). 

 

3.5 O gênero Miconia  

O gênero Miconia pertence à família Melastomataceae e apresenta cerca de 1056 

espécies, encontradas desde o sul do México até o norte da Argentina e Uruguai. No Brasil 

são catalogadas 281 espécies, das quais 122 são endêmicas. Aproximadamente 70% das 

espécies deste gênero são consideradas apomíticas, ou seja, são capazes de produzir sementes 

de forma assexuada (GOLDENBERG, 2004; REZENDE; ROMERO; GOLDENBERG, 2014; 

CAETANO et al., 2018). 

De acordo com Goldenberg (2004) e Slanis, Goldenberg (2011), o gênero Miconia é 

caracterizado por grande variação morfológica nas folhas, nos arranjos das inflorescências, na 

indumentária e no androceu, mesmo assim se diferenciam por apresentar folhas sem 

formicários, inflorescências geralmente terminais e não envoltas por brácteas foliosas, hipanto 

sem constrição no ápice, cálice com pequenas lacínias externas, pétalas com ápice 

arredondado ou emarginado, nunca agudo, e frutos baciformes. 

Segundo Serpeloni et al. (2008) e Menezes Filho et al. (2022), as espécies do gênero 

Miconia apresentam altos teores de polifenóis com ação antioxidante, a exemplo da M. 

latecrenata, M. chamissois, M. burchellii e M. minutiflora. Também podem apresentar ação, 

anti-inflamatória, fotoprotetora e antibacteriana atribuída principalmente aos compostos 

saponínicos, flavonólicos e fenólicos, além da atividade antimutagênica descritas para M. 

rubiginosa e M. stenostachya relacionada a presenças de taninos. 
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3.6 Miconia albicans 

A espécie vegetal Miconia albicans pertence à família Melastomataceae, sendo uma 

das espécies mais comuns do gênero na América do Sul, conhecida popularmente como 

canela-de-velho, encontrada principalmente no bioma cerrado; é utilizada na medicina 

popular no tratamento de diversas doenças, como: artrose, artrite, fibromialgia, tendinite, 

dores na coluna, dores articulares e distúrbios intestinais (BRASIL et al., 2019; SILVA et al., 

2021; CORREA et al., 2021). 

 

3.6.1 Descrição botânica 

A planta apresenta características de arbusto, atingindo de 1,5 a 4,0 m de altura, com 

ramos cobertos de tricomas. As folhas da M. albicans são coriáceas, elípticas, oblongas a 

obovadas de base arredondada a oblíqua, o ápice é agudo e margens inteiras, face adaxial 

glabrescente e a abaxial pilosa; penta-nervadas, acródromas, que partem da base e se 

estendem até o ápice. As flores apresentam cálice persistente com sépalas de 1 mm de 

comprimento, estames com anteras de 3 mm de coloração branca, as pétalas são glabras e 

frutos bagos de coloração verde quando maduros, conforme visualizado na figura 1 (RAMOS; 

CORTEZ; ALVES, 2010; BACCI; CADDAH; GOLDENBERG, 2016; TOMÉ et al., 2019). 

Figura 1 - Morfologia vegetal das folhas, flores e frutos da M. albicans. 

 
A – Folhas; B – Flores; C – Frutos. 

Fonte: TOMÉ et al., 2019. 

 

3.6.2 Aspectos farmacológicos 

Na medicina popular as folhas e partes aéreas da M. albicans são utilizadas em 

preparações de chás por infusão ou decocção para o tratamento do reumatismo, artrite, 
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artrose, distúrbios intestinais; também são utilizadas em infecções urinárias e genitais; as 

hastes e caules são usadas como antipiréticos e no tratamento do vitiligo (TOMÉ et al., 2019; 

CORREA et al., 2021).  

De acordo com Correa et al. (2021), a M. albicans apresenta propriedades anti-

inflamatórias, anti-mutagênicas, antinociceptivas, digestivas e hepatoprotetoras comprovadas. 

Em um experimento, foi induzido hiperalgesia com edema e artrite em camundongos, estes 

foram submetidos a um tratamento com extrato etanólico das folhas de M. albicans nas 

concentrações de 50 e 100 mg/kg, foi observado significativa redução no tamanho do edema, 

além de diminuição de citocinas inflamatórias, principalmente TNF-α e IL-1β (QUINTANS 

JÚNIOR et al., 2020). 

O trabalho realizado por Gomes et al. (2021), corroboram estes achados, visto que foi 

feito um estudo clínico, incluindo a M. albicans como terapia em pacientes com osteoartrite 

de joelho em um ambulatório de Ortopedia e Traumatologia; como resultados, foi observado 

redução da efusão articular do joelho, alterações na expressão de mediadores inflamatórios no 

líquido sinovial, diminuição da expressão de resistina e receptores solúveis de TNF-α 

(sTNFR1 e sTNFR2) e aumento da expressão de adiponectina e leptina, contribuindo 

positivamente na modulação da dor em decorrência da ação anti-inflamatória. 

A atividade antimicrobiana pode ser atribuída à presença de metabólitos secundários, 

como flavonoides e triterpenos, que podem afetar a integridade da membrana e DNA 

bacteriano, ou ainda, através da inibição enzimática que afeta o metabolismo bacteriano 

(BRASIL et al., 2019). Segundo Tomé et al. (2019), a M. albicans apresenta melhor atividade 

contra bactérias gram-positivas, tendo em vista a maior resistência das bactérias gram-

negativas devido a parede celular. 

 

3.6.3 Análise fitoquímica 

Os autores Silva, Miranda e Conceição (2010) relatam a importância da caracterização 

fitoquímica como forma de conhecer os grupos metabólitos e possíveis ações terapêuticas de 

espécies vegetais. Na literatura são descritos os seguintes grupos de metabólitos secundários 

encontrados em M. albicans: flavonoides, saponinas, cumarinas e taninos (SILVA et al., 

2021; BOMFIM et al., 2022). 

Em uma análise realizada por HPLC-DAD-ESI-MS/MS com extrato etanólico das 

folhas de M. albicans foram identificados flavonoides glicosídios e derivados, como rutina 

canferol, quercetina isoramnetina e miricetina (QUINTANS JÚNIOR et al., 2020). Utilizando 



26 
 

a metodologia de HPLC-ESI- MS/MS Hamann et al. (2020), conseguiram identificar 

compostos comuns a todas as amostras analisadas, como por exemplo, ácido-protocatecuico, 

ácido elágico e ácido gálico; no entanto também foram identificadas outras substâncias como, 

ácido salicílico, ácido p-anísico, ácido 4-hidroximetilbenzoico, galangina, quercetina e ácido 

siríngico. 

Da mesma forma, Lima et al. (2020), utilizando a técnica de HPLC-PDA, 

identificaram dois principais flavonoides, a rutina e quercetina, estes, com ação terapêutica 

conhecida contra o estresse oxidativo, nocicepção, citotoxicidade e inflamação. É importante 

ressaltar que a variação na quantificação e identificação de metabólitos secundários pode estar 

relacionada com fatores ambientais, sazonalidade da colheita do material vegetal, idade da 

planta, além da forma de preparo das amostras (HAMANN et al., 2020). 

 

3.6.4 Aspectos toxicológicos 

De acordo com Serpeloni et al. (2011), os extratos metanólicos de M. albicans nas 

concentrações de 5, 10 e 20 μg/mL não mostraram efeitos citotóxicos; no entanto, a 

citotoxicidade pode ser observada em concentrações superiores a 30 μg/mL; igualmente, nas 

concentrações usadas não foi observado efeito mutagênico; em contrapartida, foi observado 

efeitos protetores ao DNA, melhorando os efeitos moduladores e de reparo do DNA. 

A avaliação toxicológica com larvas de Artemia salina, realizada com extratos de M. 

albicans obtidos por infusão, demonstraram uma DL50 média de 121,9 µg/mL, sendo 

considerado como atividade citotóxica moderada (HAMANN et al., 2020). Os extratos 

hexânicos de M. albicans nas concentrações de 10, 100 e 1000 μg/mL não demonstraram 

toxicidade frente às larvas de Artemia salina; em teste in vitro com linhagem de células de 

leucemia monocítica aguda (THP-1) não foi visto formação de corpos apoptóticos, morte 

celular ou mudanças na morfologia das células (BOMFIM et al., 2022). 

 

3.7 Controle de qualidade 

O controle da qualidade (CQ) pode ser entendido como um conjunto de operações e 

procedimentos de organização, especificações e ensaios que assegurem a qualidade 

satisfatória de determinado produto. Tais procedimentos podem incluir a necessidade de 

instalações e equipamentos adequados, pessoal treinado e procedimentos operacionais 

(BRASIL, 2003). 
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O CQ faz parte das boas práticas de fabricação (BPF) com a finalidade de verificar a 

conformidade das matérias primas desde a aquisição, produção e do produto acabado, bem 

como os materiais de embalagem, de acordo com as especificações estabelecidas, para assim, 

assegurar a garantia da qualidade (BRASIL, 2007). 

A qualidade do material vegetal é importante para manter o efeito terapêutico do 

mesmo, tendo em vista que desde a coleta da PM até sua utilização, esta pode ser exposta a 

diferentes circunstâncias que comprometam sua qualidade e/ou ser contaminada com uma 

carga microbiológica que possa causar dano (MEOTTI et al., 2021). 

Assim, o CQ de plantas medicinais é importante para garantir a autenticidade, pureza e 

integridade das ervas medicinais, bem como a padronização do material vegetal, promovendo 

a segurança, eficácia e qualidade no acesso destas plantas, além de reconhecer as práticas 

populares de remédios caseiros e promover bons hábitos de cultivo e manipulação de PMs 

(MOREIRA; SALGADO; PIETRO, 2010; SOUZA et al., 2017).  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Amostras 

A droga vegetal de M. albicans foi obtida no comércio local do município de Cuité-PB 

e analisada no Laboratório de Controle de Qualidade do Curso de Bacharelado em Farmácia 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Centro de Educação e Saúde (CES). 

Foram adquiridas 04 amostras, compostas por folhas desidratadas, nomeadas como amostra 

A, B, C e D.  

 

4.2 Exame visual  

As características organolépticas (cor e odor) foram analisadas com base nos métodos 

de controle de qualidade para drogas vegetais descritas na Farmacopeia Brasileira 6ª edição 

(2019) e avaliadas em comparação com o descrito na literatura especializada. 

 

4.3 Caracterização microscópica 

O material vegetal seco foi hidratado por 5 min em 200 mL de água fervente; dessa 

forma, foi possível realizar os cortes histológicos longitudinais paradérmicos para observar a 

epiderme das faces adaxial e abaxial, além dos cortes transversais. Os cortes histológicos 

foram mergulhados em solução de hipoclorito de sódio 50% para descoloração do conteúdo 

celular, lavado em água destilada por três vezes, e inseridos em solução de azul de metileno 

por 30 segundos e lavados em água destilada até que não se observasse mais a perda de cor; 

em seguida, colocado em lâmina e lamínula com uma gota de glicerina e analisada no 

microscópio óptico a 10 vezes e a 40 vezes (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019). 

 

4.4 Testes de pureza 

4.4.1 Determinação de matéria estranha 

Foi realizado o quarteamento de 50g de cada amostra. Em uma superfície plana, de 

fundo branco, foram separados manualmente os elementos estranhos à droga vegetal e 

determinado o percentual de material estranho em cada amostra (FARMACOPEIA 

BRASILEIRA, 2019). 
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4.4.2 Determinação de água em drogas vegetais 

Foi empregado o método gravimétrico: 3 g da amostra previamente fragmentada por 

cortes foram transferidos para cadinho de porcelana calcinado (sob as mesmas condições a 

serem adotadas na amostra), o qual foi pesado e submetido a uma temperatura de 105ºC por 

5h em estufa, seguido de pesagem e cálculo do teor de água (FARMACOPEIA 

BRASILEIRA, 2019). 

 

Cálculo do teor de água:  
                  

Onde: 

Pa = peso da amostra 

Pu = peso do cadinho contendo a amostra antes da dessecação 

Ps = peso do cadinho contendo a amostra depois da dessecação   

 

4.4.3 Determinação de cinzas totais 

Transferiu-se 3 g da amostra fragmentada para cadinho de porcelana previamente 

calcinado e pesado. Em seguida, foi pesado juntamente com a amostra e iniciou-se a 

incineração com manta aquecedora em capela de fluxo laminar; após, foi transferido para 

forno mufla a 600ºC por 3h, resfriado em dessecador com sílica e calculado o teor de cinzas 

totais (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019). 

 

Cálculo do teor de cinzas: 

                

Onde: 

Pa = Peso da amostra 

Pu = Peso do cadinho contendo a amostra antes da incineração 

Pi = Peso do cadinho contendo a amostra depois da incineração 

 



30 
 

4.5 Análise do extrato aquoso 

O extrato aquoso foi obtido conforme indicação de preparações caseiras de chás. 

Realizou-se o processo de infusão de 1,5 g da droga vegetal para 150 mL de água por 20 min, 

em seguida foram submetidos ao processo de filtração em um Becker, com o auxílio de papel 

filtro e funil de vidro; em seguida, esperou-se arrefecer até temperatura ambiente.  

 

4.5.1 Resíduo seco 

O cadinho de porcelana foi previamente calcinado, resfriado e pesado; em seguida 

foram transferidos 2,0 mL de extrato com auxílio de uma pipeta automática para o cadinho. 

Após o procedimento inicial o cadinho foi levado a banho-maria até evaporação total do 

extrato, em seguida, foi submetido a uma temperatura de 105 °C por 3h em estufa, seguido de 

resfriamento em dessecador de sílica e pesado. O resíduo seco foi calculado em porcentagem 

sobre a massa (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019). 

 

4.5.2 pH 

A determinação do pH foi realizada em triplicata por meio direto em pHmetro 

calibrado (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019). 

 

4.5.3 Caracterização fitoquímica  

A determinação de metabólitos secundários foi realizada conforme metodologia 

descrita por Cardoso (2009), cujas reações estão resumidas no quadro 1: 

 Alcaloides: em um tubo de ensaio adicionou-se 1 mL do extrato aquoso e 3 gotas do 

reagente de Dragendorff, seguido de agitação. 

 Compostos fenólicos: em um tubo de ensaio adicionou-se 2 mL do extrato aquoso e 5 

gotas de cloreto férrico 5%. 

 Flavonoides: em um tubo de ensaio adicionou-se 2 mL do extrato aquoso, um 

fragmento de cerca de 1 cm de magnésio metálico e 1 mL de HCl concentrado. 

 Taninos: em um tubo de ensaio adicionou-se 2 mL do extrato aquoso e 5 gotas de 

solução de gelatina 2,5%. 

 Saponinas: em um tubo de ensaio se adicionou 2 mL do extrato aquoso e manteve-se 

sob agitação vigorosa por 1 min. 
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Quadro 1 - Reação de identificação de metabólitos secundários. 

Grupo de substâncias Teste Reação característica 

Alcaloides Dragendorff 
Formação de precipitado floculoso ou 

turvação. 

Compostos fenólicos Cloreto férrico 

Coloração azul indica presença de 
grupos fenóis hidrolisáveis ou gálicos 
e coloração verde indica presença de 

grupos fenóis condensados/catéquicos. 

Flavonoides Shinoda 
Coloração vermelha foi indicativo da 

presença de flavonoides. 
Taninos Gelatina Formação de precipitado ou turvação. 

Saponinas Índice de espuma 
Formação de espuma persistente e 

abundante. 
Fonte: CARDOSO, 2009.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Exame Visual 

Foram adquiridas quatro amostras (A, B, C e D) da droga vegetal comercializada 

como canela-de-velho (M. albicans) na cidade de Cuité- PB, representadas na figura 2. Duas 

delas foram obtidas na feira livre (A e B) e outras duas (C e D) em casas de produtos naturais. 

Figura 2 - Amostras utilizadas na pesquisa. 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

Todas as amostras eram formadas por de folhas desidratadas como droga vegetal e 

apresentaram cor característica de coloração marrom escuro esverdeado na face adaxial e 

marrom claro na face abaxial. Com relação ao odor, as amostras A, C e D apresentaram odor 

característico, fraco e aromático, enquanto a amostra B apresentou cheiro de tempero. O 

resumo das características organolépticas pode ser observado no quadro 2.  

Quadro 2 - Resumo das características organolépticas observadas. 

Amostras 
Características organolépticas 
Cor Odor 

A Característico Fraco e aromático 
B Característico Tempero 
C Característico Fraco e aromático 
D Característico Fraco e aromático 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

Em relação ao tamanho das folhas, foi observada grande variação, de 6,0 cm até 12,5 

cm, relacionada com seu nível de desenvolvimento, conforme apresentado na figura 3. 
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Figura 3 -Tamanho, forma e cor das folhas segundo as faces adaxial e abaxial. 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

Apesar da Farmacopeia Brasileira não apresentar monografia específica e nem 

descrever as características organolépticas da espécie em questão, as amostras A, C e D 

apresentaram aroma semelhante entre si; a amostra B apresentou odor de tempero; 

considerando que esta amostra foi adquirida na feira livre, onde plantas medicinais eram 

comercializadas junto com algumas especiarias, o odor observado pode ser indicativo de 

contaminação cruzada entre os produtos. 

De acordo com Freitas e Alcântara (2021), por vezes, observa-se inadequação na 

comercialização de produtos naturais em feiras livres, uma vez que ficam expostas ao ar livre, 

à luz solar, poeira, além de serem comercializados e armazenados juntos com especiarias, o 

que pode causar contaminação e, inclusive, perda da eficácia da espécie. 

Os autores Rezende, Romero e Goldenberg (2014), descrevem as folhas de M. 

albicans como discolores, ou seja, com cores diferentes nas duas faces, indumento com 

aspecto de lã nos ramos e folhas com tricomas aracnoides.  

Da mesma forma, Tomé et al. (2019), descrevem a espécie com folhas simples, 

opostas, discolores, lâmina coriácea, elíptica, face adaxial glabrescente, verde-escuro, 

brilhante e abaxial albo-ferruginosa, ápice acuminado, base arredondada ou levemente 

cordiforme. 

As descrições contidas na plataforma Herbário Virtual da REFLORA (2022), 

corroboram as informações encontradas, descrevendo a espécie com folhas cartáceas, 

discolores, oblonga, ápice agudo, base arredondada a levemente cordada, de coloração verde 
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escuro e brilhantes na face adaxial e que variam de marrom claro, esbranquiçada e opaca na 

face abaxial, que também apresenta indumento ferrugíneo. 

 

5.2 Caracterização microscópica 

A epiderme da face adaxial das folhas de M. albicans é formada por células de 

tamanhos variados, com parede celular reta ou levemente encurvada, não sendo observada a 

presença de estômatos (figura 4).  

Figura 4 - Corte histológico da face adaxial das folhas de M. albicans. 

 
Ep – Epiderme. 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

A face abaxial é recoberta de tricomas, que impedem a observação da sua epiderme 

(figura 5). 

Figura 5 - Corte histológico da face abaxial das folhas de M. albicans. 

 
Tr – Tricoma; Nv – Nervura. 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 
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O corte transversal (Figura 6) possibilita a visualização de uma fina película (cutícula) 

que recobre a epiderme adaxial da folha, o parênquima paliçádico, formado por célula 

cilíndricas alongadas, localizada abaixo da epiderme adaxial, seguidas pelo parênquima 

lacunoso (localizado entre o parênquima paliçádico e a epiderme abaxial) formado por células 

menores e irregulares; ambos os parênquimas ocupam a mesma proporção de espaço. 

Figura 6 - Corte histológico transversal das folhas de M. albicans. 

 
Fl – Floema; Xi – Xilema; Tr – Tricoma; Pp – Parênquima paliçádico;  

Pl – Parênquima lacunoso. 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

 

A nervura apresenta projeção externa, é extremamente pilosa, recoberta por tricomas, 

possui cutícula mais delgada em relação a cutícula adaxial. O xilema apresenta estrutura em 

forma de meia lua com feixes de células de tamanho variado; o floema está presente no centro 

e em volta do xilema. 

A espécie não apresenta monografia farmacopeica específica com descrição anatômica 

para nível de comparação. No entanto, Tomé et al. (2019), descrevem as folhas de M. 

albicans como hipoestomáticas com estômatos anomocíticos levemente acima do nível da 

epiderme; entretanto, não foi possível visualizar a presença de estômatos com os cortes 

histológicos obtidos. 

O estudo morfo-anatômico realizado por Tomé et al. (2019), descreve a epiderme da 

face adaxial com células de tamanhos diferentes, enquanto a epiderme da face abaxial 

apresenta células maiores, além de ser densamente pilosa apresentando tricomas aracnoides 

pedunculados. O mesofilo é dorsiventral com parênquimas paliçádico e lacunoso ocupando 

aproximadamente proporção de 50% cada; o parênquima paliçádico possui uma a duas 

camadas de células e o parênquima lacunoso apresenta quatro a cinco camadas de células. 
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Ainda de acordo com Tomé et al. (2019), a nervura principal possui contorno 

levemente convexo na face adaxial e convexo abaxial, revestida por uma cutícula delgada e 

densamente pilosa. Na região cortical, sob a epiderme, ocorre colênquima angular com 3 a 6 

camadas de células seguidas de parênquima cortical que possui 10 camadas. O feixe vascular 

principal possui formato de arco aberto, com feixes menores voltados para a face adaxial. No 

parênquima medular observam-se células de tamanhos variados, com presença de idioblastos 

com drusas nas regiões cortical e medular. 

A figura 7 apresenta os cortes transversais com ampliação para facilitar a visualização 

dos tipos de tecidos e células presentes nas folhas de M. albicans; mesmo assim, não foi 

possível visualizar algumas regiões como o parênquima medular, esclerênquima e 

colênquima. 

Figura 7 - Ampliação dos cortes transversais das folhas de M. albicans. 

 
Cu – Cutícula; Ep – Epiderme; Fl – Floema; Pp – Parênquima paliçádico;  

Pl – Parênquima lacunoso; Pc – Parênquima cortical; Tr – Tricoma; Xi – Xilema. 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

Os tricomas são estruturas formadas a partir de células epidérmicas diferenciadas, são 

classificados em glandulares ou tectores, podendo ser uni ou pluricelulares, simples ou 

ramificados. Possuem função de defesa por dificultar a locomoção de alguns predadores, além 

de proteção contra a ação direta de raios solares, isolante térmico pela retenção de ar, e perda 

de umidade (RODRIGUES; AMARO; ALMEIDA, 2015; ALMEIDA; ALMEIDA, 2018). 

Conforme verificado nas imagens, foi possível observar a presença do xilema e 

floema, que são tecidos de vascularização responsáveis pela condução de água e sais minerais 

das raízes até as partes aéreas e pela translocação de nutrientes orgânicos advindos da 

fotossíntese para toda a planta, respectivamente. O floema possui condução descendente, 

sendo formada por células vivas e mortas com função de sustentação e condução 

(RODRIGUES; AMARO; ALMEIDA, 2015). 
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5.3 Avaliação da pureza 

As amostras apresentaram grande variação no teor de material estranho em amostras 

de 50 g. A amostra A apresentou menor proporção de matéria estranha, com 6,09% seguida 

da amostra C e B, enquanto que a amostra D apresentou maior quantidade de material 

estranho com 25,08%, conforme observado na tabela 1. 

Tabela 1 - Proporção de material estranho por amostra analisada 

Amostra 
Massa inicial Material Estranho 

g Massa (g) % 
A 50 3,04 6,09 
B 50 7,86 15,72 
C 50 7,47 14,95 
D 50 12,54 25,08 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

A Farmacopeia Brasileira (2019), estabelece que para PMs que não possuem 

monografia específica, a porcentagem de elementos estranhos não deve ser superior a 2% 

(p/p). Portanto, todas as amostras encontram-se inadequadas quanto ao teor de matéria 

estranha. 

O quadro 3 retrata a composição do material estranho, formado por partes da própria 

planta e por artefatos não inerentes à espécie vegetal, as quais podem ser visualizadas na 

figura 8. 

Quadro 3 - Composição do material estranho 

Amostras 
Material Estranho 

Inerente à planta Exógeno a planta 

A 
Partes aéreas da planta, 
inflorescência e caule. 

Folha de outra espécie vegetal, 
casca de tempero, fio de cabelo e 

material não identificado. 

B 
Partes aéreas da planta, 
inflorescência e caule. 

Folha de outra espécie vegetal, 
fios de cabelo e farpa de madeira. 

C 
Partes aéreas da planta, 

inflorescência, frutos, sementes e 
caule. 

Folha de outra espécie vegetal e 
resíduo arenoso. 

D 
Partes aéreas da planta, 

inflorescência, frutos, sementes e 
caule. 

Gravetos, estruturas e folha de 
outra espécie vegetal, resíduo 

arenoso e inseto vivo. 
Fonte: Próprio autor, 2022. 
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Figura 8 - Percentual de matéria estranha por amostra 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 

Entende-se como matéria estranha qualquer material, organismos ou partes de 

organismo dos quais a droga deriva, no entanto, diferente das partes indicadas para uso; 

fragmentos de outras plantas e, qualquer impureza ou sujidade não inerente ao material 

vegetal; ademais, a droga deve ser isenta de fungos, insetos e quaisquer contaminação de 

origem animal (LUCCA et al., 2010; FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019). 

De acordo com Silva, Silva e Costa (2019), as contaminações por materiais estranhos 

advindos da própria espécie vegetal, como caule e frutos, podem sinalizar fraude no peso 

além de trazer riscos à saúde, tendo em vista que o excesso de material estranho pode não ter 

os mesmos constituintes fitoquímicos presentes nas partes indicadas para uso. 

Diferentemente do observado nesta pesquisa, Hamann et al. (2020), analisou 

macroscopicamente 5 amostras de 5 marcas diferentes de M. albicans comercializadas em 

farmácias e lojas de produtos naturais na cidade de Jaraguá do Sul - SC, e todas as amostras 

estavam isentas de fungos, insetos e outras contaminações, além de estarem em conformidade 

com os limites de matéria estranha preconizados pela farmacopeia.  

No entanto, destaca-se algumas diferenças entre os produtos adquiridos, na presente 

pesquisa; as drogas vegetais de M. albicans, com exceção da amostra D, não possuíam marca, 

rótulos ou identificação de fornecedor, visto que eram comercializadas a granel, o que pode 

justificar o descumprimento de alguns parâmetros estabelecidos para comercialização de PMs. 

 

5.4 Testes de pureza 

A tabela 2 retrata os valores encontrados para o teor de umidade e cinzas totais, bem 

como as médias e desvio padrão, além do desvio padrão relativo, que expressa em 
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porcentagem a uniformidade (ou falta dela), dentro da mesma amostra. Para o teor de 

umidade, a amostra A foi a mais úmida e com maior variação de umidade (13,77 ± 2,36), em 

contrapartida a amostra com menos umidade foi a D (12,14 ± 0,13) e a amostra C obteve a 

menor variação de umidade (12,93 ± 0,06). 

 Com relação ao teor de cinzas totais, observou-se que a amostra D apresentou maior 

teor em relação às demais amostras (4,71 ± 0,12), enquanto a amostra A apresentou o menor 

teor e menor variação (3,65 ± 0,09). 

Tabela 2 - Teor de umidade e cinzas totais das amostras de M. albicans (n=3) 

Amostra 
Umidade (%) Cinzas Totais (%) 

Média ± DP DPR (%) Média ± DP DPR (%) 
A 13,77 ± 2,36 17,11 3,65 ± 0,09 2,36 
B 12,75 ± 0,10 0,78 4,25 ± 0,25 5,97 
C 12,93 ± 0,06 0,49 4,24 ± 0,42 9,82 
D 12,14 ± 0,13 1,05 4,71 ± 0,12 2,54 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

A Farmacopeia não traz especificações de teor de umidade para M. albicans; no 

entanto, foi realizado um levantamento de todas as PMs que apresentam folhas como 

indicação de uso na farmacopeia, e observou-se uma variação entre a menor e maior umidade 

de 9,0-14% obtendo-se uma média de 11,32 ± 1,323, estes valores não podem ser 

extrapolados para a espécie em questão, porém, permitem visualizar a uniformidade de teor de 

água para plantas medicinais com monografia específica.  

No estudo realizado por Tomé et al. (2019), as folhas de M. albicans foram coletadas 

na Serra dos Pireneus, Pirenópolis-GO, secadas em estufa com circulação de ar a uma 

temperatura de 40ºC e pulverizadas em moinho de facas, apresentaram teor de umidade de 

10,36% ± 0,43; ao passo que no estudo de Hamann et al. (2020), o teor de umidade das 

amostras analisadas variou de 4,44 ± 0,620 à 6,65 ± 0,555. 

O teor de umidade encontrado em todas as amostras utilizadas na pesquisa foi 

relativamente maior que as descritas na literatura, esse fato pode ser explicado por possíveis 

formas inadequadas de secagem, armazenamento e comercialização da droga vegetal, que são 

expostas a diversos ambientes diminuindo o nível de pureza e aumentando as chances de 

contaminação das drogas vegetais (KONDA; QUERINO; MARTINS, 2014). 

Da mesma forma não se tem valores de referência para o teor de cinzas totais; 

considerando as PMs com monografia específica observa-se grande variação para este 

parâmetro, o menor teor foi de 5% e o maior de 20%, com média de 10,89 ± 3,760. Ademais, 
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este teor possui íntima ligação com a composição de material inorgânico da espécie e pode 

sofrer influência da composição e tipos de solos; ou ainda, por contaminantes inorgânicos não 

voláteis, a exemplo metais pesados e minerais (VIEIRA; WEBER; SCARAMUZZA, 2018). 

Os autores Tomé et al. (2019) e Hamann et al. (2020) também realizaram a análise do 

teor de cinzas e obtiveram os seguintes resultados: 3,33% ± 0,88 e uma variação de 3,42 ± 

0,409 a 6,90 ± 2,690, respectivamente. Apesar das variações, os resultados possuem valores 

aproximados o que sugere mais estudos para padronização do teor de cinzas totais na espécie. 

 

5.5 Análise do extrato aquoso 

Na tabela 3 são descritos os valores encontrados na determinação de resíduo seco e 

pH, com suas respectivas médias, desvio padrão e desvio padrão relativo. O ensaio para 

determinação de resíduo seco demonstrou que a amostra B apresenta menor proporção de 

resíduos por alíquota (0,10 ± 0,01), seguido pelas amostras C, A e D que obteve maior 

proporção de resíduos (0,14 ± 0,01). 

Ao analisar o pH dos extratos aquosos das folhas de M. albicans, todas as amostras 

apresentam pH ácido, sendo a amostra D que apresentou o menor pH (4,03 ± 0,14) seguido 

pelas amostras C, A e, por fim, a amostra B (4,55 ± 0,15). 

Tabela 3 - Resíduo seco e pH dos extratos aquosos de M. albicans (n=3) 

Amostra 
Resíduo Seco (%) pH 

Média ± DP DPR (%) Média ± DP DPR (%) 
A 0,13 ± 0,02 15,29 4,45 ± 0,13 3,02 
B 0,10 ± 0,01 9,39 4,55 ± 0,15 3,20 
C 0,13 ± 0,02 14,99 4,06 ± 0,08 1,97 
D 0,14 ± 0,01 10,07 4,03 ± 0,14 3,54 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Não foram encontrados resultados e/ou descrição de resíduo seco de M. albicans na 

literatura, monografia ou farmacopeia, sugerindo que mais estudos sejam realizados a fim 

comparar os resultados e padronizar este parâmetro na espécie. 

Segundo Trajano et al. (2018), o teor extrativo é empregado na avaliação da eficiência 

do processo extrativo, que pode variar de acordo com a espécie, parte da planta utilizada, 

líquido extrator e método de extração. O parâmetro resíduo seco está sendo descrito pela 

primeira vez, servindo como um importante resultado para padronização do teor na espécie. 

Santos et al. (2017), detectaram o pH na faixa de 3,56 - 3,65 para o extrato aquoso das 

folhas de M. albicans; Hamann et al. (2020), determinou o pH de cinco amostras comerciais, 
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encontrando valores na faixa de 4,09-4,86 e pH de 4,98 para a planta in natura; Menezes 

Filho et al. (2022), identificou o pH de 4,30 em extrato bruto das flores de M. albicans; 

enquanto o pH dos frutos determinado por Pasta et al. (2019), foi de 3,25, considerado 

característicos de frutas ácidas. 

Os valores de pH são usados para determinar a concentração do íon H+ na solução 

extrativa; embora sejam encontradas grandes variações para os valores de pH, a literatura os 

descreve como soluções ácidas ou relativamente ácidas, atribuindo, principalmente a presença 

de ácidos fenólicos (HAMANN et al., 2020; MENEZES FILHO et al., 2022). 

 

5.5.1 Caracterização fitoquímica 

Os teste para identificação de grupos de substâncias características podem ser 

observada na figura 9, da mesma forma, o quadro 4 apresenta a intensidade dos resultados 

observados para os testes fitoquímicos; assim, verificou-se a presença de alcaloides em todos 

as amostras; no entanto, mais fracamente na amostra A; todas as amostras foram fortemente 

positivas para compostos fenólicos e fracamente positivos para flavonoides, bem como para 

saponinas; para taninos, apenas a amostra B se demonstrou negativa. 

Figura 9 - Testes fitoquímicos dos extratos aquosos das amostras de M. albicans  

 
I – Controle e Saponinas (Agitação); II – Alcaloides (Dragendorff); III – Compostos 
Fenólicos (FeCl3); IV – Flavonoides (Shinoda); V – Taninos (Gelatina). 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2022. 
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Quadro 4 - Triagem fitoquímica do extrato aquoso de M. albicans 

Grupo de substâncias 
Amostras 

A B C D 

Alcaloides + ++ ++ ++ 

Compostos Fenólicos +++ +++ +++ +++ 

Flavonoides + + + + 

Taninos ++ - ++ + 

Saponinas + + + + 

Reação fortemente positiva; ++ = reação positiva; + = reação fracamente positiva; - = reação negativa. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Em concomitância com os resultados encontrados, na literatura são descritos os 

seguintes grupos de metabólitos secundários presentes em M. albicans: flavonoides, 

saponinas, cumarinas e taninos (SILVA et al., 2021; BOMFIM et al., 2022). 

Os alcaloides são compostos orgânicos cíclicos que contém nitrogênio em estado 

oxidativo, encontrado em diversos organismos vivos; são substâncias pouco solúveis em 

água, no entanto, a solubilidade aumenta em meio ácido; geralmente são estruturas com 

potencial citotóxico (SIMÕES et al., 2017). Diferentemente dos resultados encontrados, os 

autores Santos et al. (2017) e Tomé et al. (2019), não detectaram a presença de alcaloides em 

extratos de M. albicans. 

Os compostos fenólicos são formados por um amplo grupo de metabólitos secundários 

classificados em fenóis quando apresenta um anel aromático ligado a uma ou mais hidroxila, 

ou polifenóis quando apresentam mais de um anel aromático com ligante de hidroxila. Nas 

plantas sua presença está relacionada à defesa, podendo atuar como repelente a insetos, 

influenciando na cor e sabor geralmente adstringente da planta; possuem grande poder 

antioxidante, propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias (ARNOSO; COSTA; 

SCHMIDT, 2019). 

A análise do extrato etanólico de M. albicans, realizado por Santos et al. (2017), não 

identificou a presença de fenóis; nas pesquisas realizadas por Hamann et al. (2020) e Bomfim 

et al. (2022), observou-se a presença de compostos fenólicos, isolando nove compostos 

específicos: os ácidos salicílico, p-anísico, 4-hidroximetilbenzoico, protocatecuico, elágico, 

gálico e siríngico, além da quercetina e galangina.  

Verificou-se fracamente a presença de flavonoides, possivelmente por se tratarem de 

substâncias parcialmente solúveis em água, caracterizados por possuírem anéis aromáticos e 
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baixo peso molecular; este grupo de substâncias está presente em diversas espécies vegetais e 

associa-se às atividades anti-inflamatória e antioxidante (SIMÕES et al., 2017). 

Santos et al. (2017), identificaram a presença de taninos, e Tomé et al. (2019), a 

presença de taninos e saponinas, em concordância com os resultados obtidos. De acordo com 

Simões et al. (2017) e Silva Neto et al. (2022), os taninos são substâncias fenólicas solúveis 

em água que possuem a capacidade de interagir com proteínas formando complexos proteicos 

insolúveis em água; são responsáveis pelo sabor adstringente em vegetais e possuem 

propriedades farmacológicas, como antioxidante, antimicrobiana, citotóxica, antimutagênica, 

cardioprotetora, antidiabético e antiobesidade. 

As saponinas são glicosídeos de esteroides ou de terpenos policíclicos de alto peso 

molecular, com elevada solubilidade em água; sua principal característica é a capacidade de, 

em meio aquoso, formar espuma apresentando ação detergente e emulsificante; esta classe de 

substâncias podem apresentar atividade hemolítica, ictiotóxica, molusquicida, anti-

inflamatória e hipocolesterolemiante (SIMÕES et al., 2017). 

A variação de composição química e de parâmetros físico-químicos pode estar 

relacionada com a época do ano, índices pluviométricos, exposição à luz, região, idade da 

planta e horário da coleta, portanto, a quantidade e qualidade dos constituintes químicos não 

são constantes durante o ano, o que pode justificar a possível variação ou ausência de 

metabólitos secundários encontrados nos ensaios (RIBEIRO; BONILLA; LUCENA, 2018; 

LOPES et al., 2019; SILVA NETO et al., 2022).   
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6 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos possibilitaram concluir que as folhas de M. albicans apresentam 

coloração marrom escuro esverdeado na face adaxial e marrom claro na face abaxial, com 

odor característico fraco e aromático, com exceção da amostra B indicando possível 

contaminação. 

Os cortes histológicos possibilitaram a visualização da epiderme da face adaxial, 

revestida pela cutícula, a face abaxial recoberta por tricomas aracnoides, o mesofilo com 

parênquimas paliçádico e lacunoso dorsiventral, a nervura com projeção externa, xilema em 

forma de meia lua e floema presente no centro e em volta do xilema. 

Todas as amostras apresentaram inconformidade com os parâmetros farmacopeicos de 

matéria estranha. 

A análise físico-química do material vegetal indicou variação no teor de umidade de 

13,77 ± 2,36 a 12,14 ± 0,13 entre as amostras e de 4,71 ± 0,12 a 3,65 ± 0,09 no teste de cinzas 

totais. 

Os testes físico-químicos do extrato aquoso indicaram variação de 0,10 ± 0,01 a 0,14 ± 

0,01 em resíduos secos, e pH ácido na faixa de 4,03 ± 0,14 a 4,55 ± 0,15. 

A prospecção fitoquímica indicou mais fortemente a presença de compostos fenólicos, 

e baixa presença de flavonoides e saponinas, além de variação nos resultados de alcaloides e 

taninos entre as amostras. 

Portanto, as amostras de M. albicans, apresentam inadequações para parâmetros 

farmacopeicos e divergências em resultados com a literatura nos teores de umidade, cinzas e 

material estranho, e conformidade com a literatura para os aspectos morfológicos e 

anatômicos das folhas, pH e prospecção fitoquímica, além de serem descritos pela primeira 

vez os valores para resíduo seco; assim, sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas para 

padronização dos valores físico-químicos de qualidade na espécie. 
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